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A chronica de, hoje não que 
bras, molestar os brios do nos 
não “pode deixar de alludir 

  

         

  

     
   

  

  

om um assumpto, 
que foi ipitante de todos 
nos últimos: 

“Ainda, será vivo por, ve 

  

      

     

          

  

   

  

   

foi. 
dO caquectu quando inda os crépes em 

E involvida à estatua de Camões Mutuavam 
erapos. Em menos de seis me 

mo dos portuguêses ut 
jação, Nós, que tinhamos ci 

     

E 1 Queriamos morrer ingl 
Os amigos da Ing   

  

Estes D. MANUEL, IE SAINDO DO) PALACIO DAS CORTES DEPOIS DE INAUGURAR A SEGUNDA Si 
(Anstantaneo Benoliel) 

     
   

  

do de Metven, não era pequena honra. 
tado, agorá, nenhum portu 
deixar de condemnar à opi 
ins, que dissera reunir el, 

ca de tum texto. 
le um negociante. ; 

Portugal daria fructas o vinho aos 
inglêses; oi inglêses dariam a Portugal manufa 

is é comer. F 
vinicola da In 
Viá-se rios jornais, que esta era a tradição de toda 

        

      

        

      

  

  

     termos à independeni       
  

   de Hespanha; e consolid 
nascente império da India; 

      

   

    

  

“omité de Sal 
o Diretorio e o St. Guerra Junqu 
em considerar Portugal uma provinc n 
terra, e não estavam. contentes com isso? Pois. 
que tivessem paciencia 

o Diario de Notici 
  

       

      

úintam ireiro da vam o letreiro O Ferrari o Pucci e o suas vitrinos' apetitosos exemplares de puding in —adudo aaa clogante Camisaria: do Augusto Ribeiro, ao 
Cinindo, Vendera numa só tarde dose duras, uma 

  

  

   



O OCCIDENTE 
      

grosal de colarinhos Principe de Calls, 15 cen- limetros de altura, que existiam na loja desde fundação da Monarchia. 
Um grupo de homens de letras  artitás, que tinham andado atrás do deputado Eduardo Abreu na noite de 11 de jancito, dando mortas à Rai nha Victoria € vivas a Camões, percorria agora às rua da Baixa em bando précatorio, pedindo Cinco tostões para uma manifestação de mesa re. donda na Taberna Inglêsa. 
Eduardo Costa, 4 Pampulha, lançava no mer- cado uma nova marca de bolachas denominadas Pie. pockets, de delicado sabôr e períume de Dani, E Na lista dãs casas de past, as comidas m valgares recebiam nomes inglêses deploraveis pise rt era ri fish na costeleta de vt tela era — a veal cuíler; vima almondega era co a forced meat ball! (Os crendo, se se lhes falava português, não sespondiam. ara pedir um gafo ra necessario 

  

     

    

ve me a fork:1 
E para pedir uma colher: 
= Give me a spoon! 

conversação familiar, a propria conversação 
familiar, fto à que se chama conversar cada tm em uh Casa, com a sua mulher e com os seus lhos, tornava-be Uia verdadeira assadas Stem Vo meu chapeu? É Have you mi. hat 
Mani o eu chapéu... 
E Wave your hat, 

Não tenho o seu chapeu, mas te 
do Fa do se sapateiro, E Pave not your hat, but 1 have the peneitof. roi: shoemakeds boy. 

Leyados nesta imeluosa corre 
os jornães tinham indugurado plebiscitos sobre as probabilid. jança inglisa, & por esse meio se averiguara, se pafenteara álús do mosso bello sob que à fia ro esc 
da imelleciualidade de Portugal votava por ua 
nimidade q abertamente immedia- tamente, has negociações do tratado qe devesse 
firmar a apmbicionada aliança, S Respondendo a esse plebiscito, um alto fune- 
cionario dó Estado dissera: e.” Porque todos 
nós devemos compenetrar nos distos'a aliança com à Inglaterra: é o clarão de uma boa espe 
rança — a esperança de voltarmos 'a receberros nostos ordenados em libras! 

E um outro, um diplomata e posta, parafra 
ácando à Portuguesa, que fora o canto dê Protesto inspirado pela fumilhação do Ultimatum compos zera outro himno que começava assim: 

  

  

    0,0 lapis 

  da Opinião, 
          

  

   

    
  

Heroes do mar, nobre povo, 
Nação valente, immortal ! 
Isto não é nada de novo 
Entre Inglaterra e Portugal! 

A's armas 
Aºs armas! 

Sobre à terra, sobre o mar! 

  

Os annos, decorrendo, não têm feito; senão tornar mais intensó o nosso desvanecimento por tudo quanto seja pretexto de maior aproximação entre os dois paizes, e mais pronunciada identi cação dos dois povos 
tamos chegados agora, segundo tudo no-lo deixa supôr, ao momento em que à Inglaterra. juer entrar Com Portugal no regimen de «o que meu É teu, o que é teu é meu.» Nós, cada vez mais desvanecidos, pômo-nos de acôrdo; e à In- glaterra diz-nos então: «Bem, uma vez que esta- mos de acórdo, tanto faz começar por aqui, como. pop ali Começemos pois pos Lourenço Marques» Segundo parece, é por Lourenço Marques que se vae começar. 
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À ABERTURA DO PARLAMENTO 

Pela segunda vez abriu o parlamento no rei- nado do Senhor D. Manel, que, assis 4 acasã inaugural, que se realisou no dia + do corrente com 'a solemmidade do costume O dia apresentou se chuvoso, agreste, mas nem, sto à concorrência do “publico Ei seno Dois É certo que se à abertura das cortes Já não desperta entusiasmos, não se póde dizer o mes. mo da presença do jovem monarca por quem o povo tem verdadeira simpatia, acorrendo sempre aonde elle aparece, para o saudar o nclamar ta” 

  

  

  

  

  

  

;á maia. 

  

lorosamente; como de facto aconteceu agora mais 
EL comote e com estas manifestações ea vagã tristcia que transparece em seu semblante, abre-se então num sorriso de agradecimento em, due irradia toda à sua mocidade. À abertura. do parlamento é das ceremonias. oficiaes mais. aparatosa. À grande sala das ses sões, construida. ha poucos amos, é suficiente ménte decorada e de elegante arquitetura; am plámente iluminada pela cupula de vidro, que a Jorros espalha. x luz por toda ella, deixa bem realçar às douraduras e os estofos que a reves tem, Sobre este opulento cenario, animam se as figuras dos grandes. do reino com suas. fardas bordadas de ouro, seus crachas reluzente de pe dias preciosas, as tas coloridas das bandas das ordens, os arminhos e as plumas, tudo num va riado, mari de côres, vistosas, atraentos. Polãs galarias às senhoras, com Seus vetuarios luxusos, dl tons suaves e alegres, em que melhor sobre” Saem Seis rostos formosos, e quando Eli cx. tra ma sala com o seu sequlto, o quadro é com” leo, de efeito deslumbrite ElRei sentase na cadeira dourada do trono, destacando-se sobre o cspaldar de veludo carne: aim ricamente guarnecido de sanefas franjadas de ouro. À' direta do monarca peria se de esto que desembainhado o condestavel do reino, agora Senhor Infante D. Alfonso; à esquerda o alféres mór, sr. conde de 5, Lourenço, com o estandarte desenrolado, a seguir Sua Ei 

ca de Lisboa, com ias vestes vermelhas degraus” do tono, o mordomo môr sr. co Sabugosa, comindante. da guarda real ar. mar. quês de “Faial, chefe da cash militar sr feneral Craveiro Lopes, et. 
Ta se silencio, e ERei Io discurso da corda 4,49 leeminar à letra declara aberta a senão egisativa que vae funcionar. Foi longo o discurso para aqui o reproduzir. mos, de resto todos os jormaes o publicaram. Mitos são os projetos que o governo se propõe apresentar ho parlamento, e seguramente não pó. dem ser descútidos durante à sessão legislativa, mas, isso tem acontecido muita vez, e não é dk indole desta revista o entar nessas apreciações, Apenas registamos o acto constitucional que oduriu, e damios nota do se aspecto devo ativo, o que é proprio desta revista ubrada, 

ge 

Centenario da Guerra Peninsular 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   ed a fai O oia ram à isráção ão ipoleonicas a sa end dmlhe úna notável eviden cj tt os Ren contemporanea 6 Sá name a a 
igámos interesará as noso contempora- nad romano do pas Energie dra pe peneral Bird a eus Sie é valbrosos Lronsnontanos = quando Homo. posse do governo ds armas sta po” 
eb, à nuas pálvras de ardente patriota e 
vassallo ar feiç p 

        

  

     

  

   

fel 
  

personagem do imperador frances, é a de dos principes colocados pelo direito divino tos cepectivos ronoe— E 
Silveira, que tivera a idéa arrojada de oppor frente à frente aos aguerridos veteranos de Geult 

se La Romana, que lhe promeitera a camarada 
dos seus. 51600 orienE nas margens do Tame; não liveste prudente, mas Cavilosamente fo ao inevitavel choque, foi obrigado a rea 
climente na desmanteliada Úbaves, ode deixou guarnição, tencionando faser desta praça à base das suas operações em Portugal. 

Soul, do formar este plano, não contava com Silveira que, apenas retirado o grosso das tropas francezas, cercou Chaves. que” retomou no dia 
Fã tornaram a expedição Confia ao duque do Dalmacia 
Realisando se. neste mez a  commemoração centenaria este facto notável é oceano de estarmos homvenagera ao valor e civianio do hrs Campelo da guerra peninsular; 

  

  

  

  

      

  

  

  

    

  

      
  

    

   
Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, Moço. 

Igo, com exercicio, Nono Senhor da IH 
de $. Cypriano de Nogueira, Cavalleiro di 
dem de Christo, Brigadeiro dos Reaes Exereitos, 
encarregado do Governo interino da Provincia 
de Traz os: Montes, 

     
     

  

Fiois o Valorosos Transmontanos. 
Manidado repartir os vossos perigos, e a vossa 

due fio “honra que sa iate de rs, por superior que ella seja ds minhas torças, e aos 
meus talentos; e que às demonstrações Não cu vocas da satisfação com que me recebestos donjeam excessivamente o me coração, cons iuindo-me em nova, sagrada dividado mais cos tante reconhecimento e fel gratidão. O vosso. valor, à vossa fidelidade não precisa 
nem por ijso devo omitir que o nosso Abjusto Uegidno Soberano espera de vás a ftmea dese 
ajudaram a. erigir; aim, deste mesmo Trono, je por impia e perda mão derrubado com tr 
& e aleivo foi por vós mesmos principiado. à levantar de novo no mei de junho preto época. sempre memoravell E as outras Provi Cds do Rolo que repalram depressa aa notas acelamações, não. esperam menos esforços da vossa parte, do que estes que são proporcionados ão, brio exemplo que lhes destes, e á gloriosa Juca, cuja honrosa estrada lhes abristes “enimontanos? Vencer pa orrs É bl 
semos arrastar As vis cadêas lesse brbaro ur pador a sua raiva, a aa vingança não nos con ederia essa mesma desgraças acostumado à es quecaras dos maiores Denelcios, lembra-se ainda dl mais justa, da minima opposição a que chama ultrage, é rebéldias e se ob mesmos frácos saci fica à sua raiva? Como pode poupar aqueles que lhos rasgaram, como vês outros 0 veu. da dia, quetinha praticado com o Principe Re Nossb Senhor, com à Nação imeira? Aquclios que se atreveram a combater, afugentar, & vem er esses vãos phantasmas do Marengo, Jenna € Austrelite, dando nos. portugueres  elgnal da liberdade? 
Longe de nós amados compatriotas a persua- cão de que as forças do tyrano são todo podero: 

das, como dizem seus vs assalariados pregoeiro. Todo Poderoso é 36 0 Deus que adoramos; opor jsso bem capa. de destrir com o vosso bráso, não só cases miscraveis arrancados a tristes de amparadas viuvas, arrastados entre cadêas para queimar às vossas casas, e devastar vossos cam- pos, mas ainda todos os mais escravos que a sua Perfidia, ou à fraqueza d'outros, possa ministrar he À lucia da Peninsula, é a lucta de desesseis quihoss de habitantes ierpre mais, ou inenos independentes, desde que a. conquistadores no mondo; é perdleremos né esta gloriosa herança de nossos Paes?. . De que nos serviria a vida a que o barbaro noa concedesse? Seria vi- ver arrastar insuportaveis grilhões; sem Altar, Sem familia, que é uma pre da nossa almas Sem cása, sêm pão que é o sustento da vida, Quando entraram como amigos, ol esta à nossa sorte: qual será ela entrando como inimigos? Não, não, brosos Transmontanos; semelhante ida o vos aee nã É vid e ente vd ha mó que à profa, saia depressa dessas impe- netraveis Beiras, que tenho à Monta de common dar, e vá pedir Já ão tyrano a dura algema, e à eilhoina que o esper Funcionarios públicos; Soldados; Paisanos de todas às classes Transmontanos geralmente, cu vos ámo, como à mim mesmo, mas nem por cu, ou algum de vós será superior 4 L:f do Dy cipe Regênte Nosso Senhor, ou poderá impune” mente Esquecer o. seu dever: para todos que o merecsrem, hei-de requerer, e obter 0 prámio, mas, heide. repartir egualmente o. mais! severo castigo. Soldados: sem subordinação não ha v- tória; os artigos de guerra serão rigorosamente obretvados, principalmente contras. fracos, e insubordiados Aquele que eu ir for, cont à 
es e eu fugi, favele ouro tan, ransmontanos, os Hespanhoes são nossos Ir- mãos; à nossa causa é commum) 0 Principe Re. gente Nº 8, e SM. Cutbolica Fernando VII, fino pelo súngue como pelos imeresses, são Ir' 
ão Tambem Os socorros de ta à coação 6 nos deram, sem 05 quaes seriamos talves 
ainda escravos; à barreira que hos fazem requer 
nosso interesse, o o nosso dever exige Imperio 

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

          

  

     
  

    

  

     
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

     

  

  

    

  

  

 



    
mente, que não haja diferença entre nós, nem de opinião, mem de esforços. Bianetos dos mes: mos heroes, tudo É comum, assim como é tam. Dem à dosça da nossa cata, o intreso nossa independencia. Esta. dupla aliança, 
pode desafiar o mundo inteiro (com a justi A la 
an que o (ca ão Mira de protege ataca amais brilhante victoria, x reina certa do barba e à salvação da Europa. Trans: os, Portuggcres, Hespanhoes, “ás armas, às armas! Viva o Principe Regente N. S, viva Ferman- do VI, morra o tyrano “Chaves 6 de Fevereiro de 1809. 

  

  

         
  

    
  

  

rancisco da Silveira Pinto da Fonseca, 
Viseu, t0--3-090 Ramsino Ateruvi   

  

O ACTOR TABORDA 

Morreu! À parea não o poupou apesar delle 
placavel fado, nem sempre riunia Os que vivem Pelo esprito/não morrem. Diz à fé que a alnia 
etnça são justamente Os espiritos privilegiados, “ue jámai se apagam da memoria das geraçõess de tradição em talão x ão conservando 
linho. rolou para o tomulo, ias aa alma boa exolou-se para. Deus, e tanto é seu brilho que á 
aluga 
A sa Vida é mai im no loco à enobrecer siacionálidade portuguêsa, grande por tantos Aos genises que se tem atirmado nas ciencias, 

Não podia ser mais modesto, nem maior o no. Taborda, simples € Boim cómo Um pastor mca The “mordeu, à vaidade, munea aspirou á 
siderou aplaudido em demasia, não procurava es para não despertar rivalidades, Pelo Sontraio, foi mestre dedicado de muitos Colegas eu, é se podesse repartir com ch alguma co a do genio que com clle nascera, e 6 daria, assim como dava todo o Concurso do seu talento sempre que Ih pediam para abrilhantar festas. de asia ou rec de caridade 

  

  
  

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   
       

ão love entre cl um Hg, mas im amigos, atiradores, respeitadores, No teatro é caso tarô 
Vivendo ha tais de cinçoenta annos mum mo- destisimo terceiro andar do predio n.º 26 da rua dos Calufares actualmente rua do Diario de N tc, li mptreu na madrugada de 5 do comem 

de por largo tempo ter Ji) no lei, em conse: guinia de uma ferida num pé que não o deixava 
Aquele lar era um santuario de paz. Taborda. em companhia de sua mulher, quaol (ão velhinha como ele, e de uma filha já viva que ele estre- mecia, conservava nele aquele culto da fam Aug inlizmento, hoje se va oblitrando, 

seu talento, e não sei s6 estas linhas que e escrevendo he Jrão, perturbar a paz do som terno, como em vida ele não qui que pertur- dassem à placidez da sua velhice com à apólcose ue he queriam fazer 

    

  

  

      
         

  

  

  

  

  

      
  

Donde veio Taborda e como apareceu no tea-    ua desde a minha infancia que ouvi falar dt. le; ouvi, mas não o vi então, que naqueles tem. pos, em que tama coisa hegienica se ignoravo, 
ER aa Hoje vão lá até ao colo das mães « à hegicne não se opõe, mem à fica nem à moral. a S6 quando regresse do Brasi, por 1860, é que 
Ive a dita de vêr Taborda. Eu tinha então os meus desasero annos o alguma frequencia de tea ftos, especialmente do de S. Januario, prosimo ao Caes de Bharaue no Rio de Janeiro, é ali via re- presentar o Pedro Cem, à lner de Castro os Dois Renegados, etc, pelo Florido, empresáti, & seus companheiros, em grandes gestos decla: matoris, ora pateicos ora arrogantes, que era 

  

    

  

  

    

O OCCIDENTE 

  

  

  

de levar coiro e cabelos, que se punh 
arripiava as cares, 

Era à escola declamatoria da tragedia e do. 
mem pé é 

  

   
a o foi o meu espanto quando pela pri- meira vez v Taborda na popular cena comic O Vinho. Novo, com. que então e celebrava o róz nascimento da vinha em Portugal, destruida polo 

novo se o Taborda. Por Him ércio que seria 6 Taborda, tal entusiasmo elle despertava no pu blico, e em mim à admiração e o espanto, por vêr com tanta simplicidade. de meios dominar uma plateia que se perdia à ir sem medida. O Florindo baixou logo no meu, conceito e peincipiei a compreender que à arte de represen- tar devia ser a de Taborda, que sem esfotço, ma 
ao publico, que, por tua parte, tambem sem es forço e muito naturalmente a recebia despertando” The à laridade Cómo  estudara Taborda? De quem recebeu lições? De Emilio Dou, que lhe distera ele não 
dera alguma coisa em Paris quando al foi por 1850 subcidiado pelo rei D. Rernando? Mas O teatro francês estava. ainda em pouco mais da escola declamatoria 

qe “Taborda trasia em si o genlo da refor- ma pôr que havia de. passar o eatro; nascera para, à evolução que se havia de operar mas ar- fes/e a de representar tinha de obedecer à mes 
“Taborda foi emre nós o percursor dessa refor- ua, EE Oo primeiro que com à maxi sm. plitidade principiou a comover naturalmente 46 Platcas, quer fazendo as chorar, quer fazendo-as fis, que é ease o condão do verdadeiro come diant j O que outros artistas só alcançam com grande esforço de estudo e trabalho, elle Consegui fa 

climent, mercê de eu talento, mais do que isso, om ui predetinado para a cena. Donde veio Taborda e como apareceu no teatro? Vamos vêr. 

  

  

   
  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Francisco Alves da Silva Taborda — assim era seu nome veio de” Abranies, ande mascera à & de janeiro do 18ado Lisbon. soriadbe lá da sua terra natal como inda hoje sora todo 0 bom provinciano e a Capital esperava encontrar mod de nád, De fr Cao encontrono a tpograda, de um tal Mot, estabelecida no, Rocio, em tm primeito andar por cima da antiga loja de cambia Pão Queno de cd endna do Conslnea and hoje é à iabacaria Monaco, O principal trabalho dera Pografa era 0 raros cartazes de teatrgs «dos toi To, sendo O Mota, do que parece, muito áfigoa do à éstes divertimentos e tanto que até mandou consta, na antiga dravensa do, Secretario, de gera, hoje rua Nova da Tendade um Dare, oro bs de feia, para dapetaculos de cavalos, equi e balainas, Esc barracão, de origem o que metro Ha mandou cons topa de soeedado com Manel Sa go cal do teatro de 5, Cars que inda conhe! com as vas grandes barbas Brdne a, mto parecido com o flcido marquês de Falo : Iaugurga- o tentrinho, aque deram name de Giniasão, em à noite de 17 “de mio de 1846, com uma compania de que aa pare-Laborda, paga leo contatado plo Ao, Qu o via rg: 
dra do Arco de 8, Mamede, Asa Taborda aparecia em público no teatro que; como alo, mala tambem fara à ave. O movel actor estreiava-se num Melodaina de Cesar Perni de Luca, intalado Os fabricantes emoção fot as verdade aa de Tate que deu fogo (que falar de ai e generoso ea: Presrão Mia Ji pagou dns musdas pó? es Togo nele = que para 0 aprendi e tipos eso ra uia verdade A revolução la Mia Ja Fonte fez com que o novo, teatro feclase a Ber trecho, Foco des Ss abriu, formando os mesmos árias da com Ponha sociedade e; tomando, para ensaiado à io Dou, esploraram nim ring san, que a 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

       
   

  

(A tendinha do Cons rt em qu 0 do   

   To) Ena e ontris os sobre o teatro do Glaaági, cocon tedenge no Dicionario do Teatro Portueués por Soda iss: 

  

Taborda amoldaya-se a todos os generos, e querendo os seu colegas experimenta ao que x io os indusio 0 mento” Miró, Bos não conenrdo e despedi de ea 
com deu intento, pondo. cm ceia a, Gpereta de Miró À Marquêga, que teve extraordinari sito, seguindo se O Conselho dos Dep e depois à Ílice namorada sempre leva suvriada,tambes de Miró, sendo nesta ultima: que Taborda mais 
para o seu papel de Simplício da Paixão um t- pico e conhecido fel de feitos dá Boa Horas 

        
  

   

      

  

Tearho no Guivasio 

“Taborda acompanhou o teatro do Gimnasio em 
todas às transformações e vicissitudes por que 
passou e até chegou a tomar conta da gerencia 
da empresa, que (oi das mais honradas que ali 
Em I964, quando José Joaquim Pinto deixou o 
teatro do Gimnasio, em que foi empresario du. 
rante 27 annos, não O fez sem prestar a Taborda 
uma justa homenagem, mandando colocar no sa 
lão uma lapíde em que se lê: 

    
  

FRANCISCO ALVES DA SILVA ABORDA 
CONMENORANDO À SUA ESTREIA NESTE THEATRO. 

EM 17 DE MAIO DE 1840. 

  

Foi o teatro das suas glorias onde fez o seu . vasto repertório, e se por algumas temporadas o deixo por Crclnstancias, para se eschturar em D. Naa é na Trindade, o geito sempre o pu: cava para o seu querido! Gimmusio, que eralii mão gemes com elle na arte Entretanto, Taborda em toda a parte que apa- reia, empolgava 0s espéadores. Percoreeu quasi todos os tetros de Portugal e por toda à parte seu talento cr adinirado. Fei ao Brasi  rcebou oe mesmos aláusos que sempre 
No Rio de Janéio.passouse unia cena com “aborda que & sensiilou fundamente presentação ao publico fl minenso, € o teatro encheu-se para várem o au. sta. que foi delirantemente aplaudido. Num dos intervalos, muitos dos espétadores joe: nalistas, artistas, ele, invadiram o palco para cumprimentar Taborda, quando tm pobre velho encanecido, dele se. atercou é de Joelhos jando ho as mãos, die 

   
  

  

  

— Perdão! Ful muito injusto para com o se- 
ais E 
Mas ou não o conheço! — Sou Emílio Doux. Venho pedir lhe perdão 

  

  do mau juito que iz de si, O senhor é um Geno 
E ambos chorararn Taborda podia representar em todo o mundo, 
 



Morte do actor Taborda 

  

rio po   

  

  

  

    
  

TauonDA Aos 30 Anxos (reprodução de uma litog 

   
   

porque se a sua 
entendida em 
Seus olhos, 
momico di 
Eua, por ve 
perceber, E” este tambem um. 
dos predicados do verdadeiro 
comico, e Taborda possuia-o 
como ninguem 

Se elle em 
Medico à 
que nos palcos dos teatros d 
Paris o grande Molier 
teria. tido um 
mais genial d 
como de reato 
párte alguma, E o que elle 
era na comedia era-o no dra. 
ma, ferindo sempre a nota sen- 

     
   

  

  

da epoca) Tanonva aos 8o Anxos (clichê da Fotografia Paris) 

  

  

forco conhecido. Aquele tipo. 
do Reitor das Pupilas cat 
vando pela simplicidade e pela. 
bondade de um bom velho, 

      

    

    

    

  

     

    

ate, 48! repér. 
do Amor. 

   
DE 

pelos cabe 
fisionomico   dia tudo que 

eu talento despen 

io de hoje pouco o. 
por isso não poude 

apreciar todo o valor daquele 
gênio, que entre nós nenhum 
outro egualou eque raros apa. 
recem no mundo.   

  

  

TE 

    
O FUNERAL — ACTRISES, ACTORES E BMPRESARIOS NO FUMERAL DE TABONDA 

(Instantantos de A. Lima) 

 



      

    
  

esa 

        

“TABORDA pro GRANDE CARICATURISTA RaraEL BonvaLto Prxtitito, tu 1875 

  
O soco ristononico vi TauonDa 

     



O OCCIDENTE 
      

Aqueles que mais o poderam apreciar no apo- “gu la ava gloria, uns precederamo no tumálo é outros estarão tão velhos como al 0 estava, € por iso as demonstrações que se fizeram por sim mom, não chegaram é apoeise a quê nha 
Se ata! é uma rasão, 6 beca confirmar o estado fivolo do cep que não. reconhece 0 que é and ho Quando o deite, esso povo alirmase, sobre tudo, no orgulho que. tem pelos seus. grandes homens recênhe. Cendoihe bx É Então, todas às homenagens são poucas, desde tos poderes do Estado até ao ultimo cidadão. Aida ha bem pouco o presidente. Falies fa aiá se representar no funeral de Coquelin, e 0 re de Inglaterra é 0 imperador da Alomanha teem. Se deito praca nos fucras dos grandes ho- mens dos seus paises, quer eles sejam literatos, de cia ou ii tt nós 0 protocolo o pragmatica não con “ssas. provas de. consideração dos cheies de Estado, 6 que é arcaico, mas EL ReiD. Ma- múel procurou transigir com a epoca e mandou colocar. uma orda de flores sobie o feretro de Taborda. Fes bem e assim 0 governo tive dado fase funeral do, verao ari, que morreu pobre tendo repartido tantas Fiquesas ido seu talento à fazer bem gs Outega À “Essa seria à primeira homenagem oficial; a ses jgunda seria a dos colegas de Taborda em lhe em Airandecer à apoteóse pelos mos do sou alcance, que melhor à podiam realsar, e o publico com: prehendendo” anti “toda a morto, far Meia ui cortejo at mumeroso e imponente como à uma re 

perda nacio E Hi 

   
  

   

   

  

o deste povo deiranente   

    
    

  

  

  

    
        

  

      
  

  

  

  

    

Cartaxo Atmento. 

A «LINDA IGNEZ» 

  

(Goncluido do munero 1086) 
No longo documento que acabei de transcrever notase uma circumstancia deveras digna de 

ão Lobato retido na memoria o dia certo do casamento clandestino, vasrido aliás da memoria dos demais figurantes, não obstante ser consas grado e fetjádo: Houve esquecimento? houve conusia? houve equivoco? houve má fé? Destindar o caso curso lograr assim à boa assonancia de colas que se giram pouco náturães e à molhor integre ão das divergencias, não seria commettinento de esto provavel à uia distancia repetidas veues selar, Fai mas quanto para se derediar n aunthenticidade esponsal a que me reporto depa Fa-se no testâmento de D, Pedro 1 datado de 17 de janeiro de 1367, sto é um 
item mândamos que entreguem aos fls da Infárta Dona, grez que outro si foi nossa mu: Mer à quintas do Cansdelto q odo aúquelio, que della ouvemos, como: ho déviames 

  

  

  

        
  

   

  

    

  

      

    

  

pera o darem por sa alma, como ela mandou em Seu testamento. (Provas, citadas) Tcio repudiar como de faltarão uma tal de: sigmação contida na clansula precedente, relativa à ligne de Castro? ;Sependant (Histoire de Portugal dei sa séparatiom de la Costille jusquia: hos obs par Henri Sclhafer — Tradui de Paliemand gar Ei 

  

      

    

      

  

EsraruA rouLaR pe D Ioxvz pp Castro 

  

ulánge Bodin) nous ne pouvons nous empcher avo foi au paroles de celu qui avait dl gar. der les fais bien gravés dans son cara, loraque surtout six an plus tara dl les répéia, gue som li de mor À Pheure oh les iusions de disipents réciame ses droits impreseripulbles. Po- diro “dans son. testament, Ja seio de. sa mort momma Vinfante Inês son Gponse, TA, prês du cercueil qui devait recovoir som cadavre le lendes main, l renouvela Ia déclaraion quilavaijuréc Six ans auparavant. Viuvo de D. Constança « casado com Igner de Castro, D. Pedro, recusou acceder aos descjos paternos, de que contrahisse novo enlace da sua esphera E as sugestões da politica malevola, desaffei- coada aos hespanhoes, que gosavam de bom'ar junto da pessoa do her dela do trbno is aram por tal modo 0 ámimo “izedo de D. 
Afonso TV que, dai derivou como fumesta consequencia o nefan- do. crime. perpetrado. com dura frieza, aos 7 de janeiro de 1555, por Alvaro Gonçalves & Pedro Coelho. Um outro foi aceu. sado como partiipan- te no deicto de assas- sínio “com . ferro. da “linda Tgner, Diogo Lopes Pacheco, áeêrea de" quem o erudito Viale (Nowo. Epitome da Historia de Port a) deixou a neguine Rota interessante =Viigarmente se faz menção de Diogo Lo- pes Pacheco “como 

  

      
  

  

  

  

  

  

Tumuco ve D, Iovez De Casro cúmplice de tão alei- 
voso trama. E! certo 

  

  
   porém que elle procurou obstar-lhe, « o mesmo FED. Pedro poco ate de faecêr o declarou inocente, recominendando que 0 revocastem do desterro, é que he restitusem os bens con 
fiscados.» o D. Pedro, que era ausente de Coimbra, no po em que à ferocidade sanguisedenta se cor Ho seu idolo, mal teve notícia do ocorrido compeu no excesso de levantar-se em juca con. tra 6 proprio progenitor Imrvindo todavia sua nã, operou e por Gm entre pae e lo uma reconciliação que partermo. tão Inu quanto calamitga coment 

   

  

  

  

  
Não visse Pedro das mortas feridass e” Que. em tomando do reino a goverhanç        À tomou dos fogidos homicidiss 
No dia 28 de maio de 1357, recolhia Pedro, por morte de D. Afonso IV, à Herança do poder oa Hive acção pol Deu se clio préssa em haver ás intos Alvaro Goncalves é Pedro. Coelho, refugiados cm ese panha, Os quaes, mediante tratado o rei de Cas. tela D' Pedro, tambem lhe cutregoro e fora suppliciados com saniha cruel em Euntarem ae sitindo o monareh Depoi de solamente afemar jura seu matrimonio legitimo com D. Ignez de Castro, ou denou à trasladação dos seus estos do masteiro ara, de Coimbra, onde jaziam, pará de Alcobaça, onde lhe fiera erguer um nulo condigno. 
À pompa de similhante cortejo, funebre não fôra esualada e munca, foi excedida = duas áilar de homens, com brândies Recêsos, Honearam € allumiaram'o ataúde da morta, no extenso pore 

mas localidades. o a a Para Alcobaça, D Pedro 1, de Estremoi, em 18 de janeiro de 
Dos recintos e moimentos que abrigaram os cadiveres dos dis, se occupou em data recente ão de mestre, O professor de desenho Joã o Cristino da Silva (llementos de Fist. ria dar dete — Vol, 11— Arte Medieval) na se” vinte bella pagina elucidativa. «ÀS mais perfeitas estatuas são porém as que representam o sei D. Pedro 1 e a dedo D. tiner de Castro no mosteiro de Alcobaça xistem esta, na capelia que dá para o lado di reito do crúntro já anteriormente mencionado € 

mentação modejar os tumulos com as estacans são ds primôres do elo godico rio, es 
Seis rendilhados ediculos por tada lado maior dos sarçófagos, contém diversas composições sa 

&.do martyrio de outros santos, como o de 8, Bar iholome de quem monarclia era devoto, e um assumo. que É Dem caratoiico da frdia da epoch, representa. Judas enforcado, a quem um diabo tira a alma elo vento co um feno 
desenvolve se um Juizo fal con o Ceu, O Pur 
Eatorio € 0 Inferno ingrisamente representado: Em volta é superiormente a outras estatuêas pelense os estudos dos Castros, Com seis arudi: hi ano de D. Boo vcs né amas res da epocha: sob à primeiro tumulo como sustenta doio estão seis vultos de animais com rosto hs manos, como esplinges e seis leões de fauces, abertas Supportam 0 sarcófago do ré Às “estatua facents estão rodeadas ajoinados, com turibulos à estatua da que, depois de morta foi riinha, têm Deli véstes uma cepecie de habito tnge e o busto que ficados botões apertam na cabeça e no pescoço tem tim esca 
púlaio “deixando: sô à deeobeto um delicado Tosto; um largo manto de bem estudadas pregas à envolve até meio, descobrindo lhe os braços en. Gostados Ro corpo, numa, das mãos sustemna as luvas segura Cory a outra tm rozaio, que lhe deste do colo; a cabeça coroada, deseança em almofadas é god pés aninha se um pequeno galão. A estata de P Pedo representado con lr: 
gás barbas e cabello. comprido. ostentando a Gorda. real, está admiravelmente envolta um mano, Cnlocado maneira de og romana em à mão direita no punho da curta espada degu Fando a. bainha na esquerda / descançam lhe os pés. num cão grande, deitado € de cabeça ala tomo iuardando, 

ds dois preciosos tumulos a marayilha do grandioso mosteiro, e de notavel valor artístico, 

  

   
  

  

  

  

       
   

  

  

      lecido na villa 
367, foi, exuale 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

     

  

  

  

 



      

      

  

as esculpiuras feitas ao começo do século xtv às 
quacs são mito superiores. como arte à outras identicas produzidas para o ilm diesse seculo e 
começo do seguinte, o que se póde avaliar com- 
parando as com as esta cs dos túmulos 
Teaes da Batalha, pelo que parece terem ido fei- os no estrangeiro, ou por artistas de lá contra- 
tados, ós mármóres tumulos de Alcobaça.» 

Assim talhou derradeira morada terrena para 
si e para Tgnei, O homem de quem asseverou um. 
estudioso e infatigavel escriptor com ingratidão 
alvidado, João Felix Pereira (Historia da dade 
Média) «Quando se vestia, amiudadas vezes recommen 

  

       
  

  

  

  

dava, a seus guarda roupas, que não o apertas- 
m muito, pois queria ter os braços e mãos bem. 

desembaraçados, para, amplamente, recompen-. 
Sar os que tivessem merecimentos.» 

1de dezembro de ng, 
D. Fuaxcisco be Norontia 

  

(Canção) 
Nunca eu soubera estas coisas 
Que o amor vae ensinando ! 
Teus labios teem a cul 
Dizendo, depois. .. beijando, 

  

  

  

Fez Deus os beijos tão doces. 
Só p'ra nossa tentação 
Quem os provou uma vez 
Não se esquece d'elles, não. 

  

Ega ao primeiro bei Não ha no mondo epopeia; Pois o primeiro do De interminável cadeia 

  

  

  

   
“Talvez mo não aeredlites Ou julgues lusão minha Mas prefiro esses teus beijos Aos Dejos «uma ain   

    
Se me falleco o vigor 
Nóestas agruras da vida, 
Nos beijos do teu amor 
Vou encontrar à guarida.     
Tambem, se um dia, contente, 
Julgo não ter mais desejos, 
Entristeço de repente, 
Saudoso dos teus b    

Mãe doa eoediento 
solto, são medicamento: Sis slot No di 

  

   

  

   

A tudo o mais os prefiro; 
26 o que Deco à Deus 

que o ultimo suspiro. 
Vá cair nos labios teus. 

  

  

Do iveo ineito Auroras) 
José BoaviDa Porrucat. 

  

A casa submarina 

Max Pemberton. 

(Gontinuado do nº 1087) 
  Todos vos tendes portado como verda- 

marinheiros, — comecei — sem pronun- 
ciardes palavra durante a viagem, que não 
fosse acertada. 

Enchi os copos e depois de bebermos, por- 
segui: 

— Agora. quero-lhes falar com franqueza. 
Para encurtar palavras, lhes direi que viemos. 
ao, Pacífico, porque a minha senhora Ruth 
Bellenden assim m'o ordenou, Supponho que 
sabeis isto desde que salmos de Southampton. 

    

  

  

      
Mr. Jacob fingiu-se surprehendido e Peter, 

sempre risonho e franco, levantou o copo é 
brindou 4 saude de miss Ruth. 

— Que Deus a guarde, — disse elle com en- 
thusiasmo, — e que chegue depressa o dia em 
que a tenhâmos outra vez a bordo. Só o nosso. 
capitão seria capaz de vir por ella 

— Não é já Ruth Bellenden, mas sim a 
esposa de um cavalheiro, cujo nome é tão 
arrevezado que não o posso pronunciar — ob-. 
servou. Jacob. Interrompeu-se por um. mo- 
mento e continuou depois. — Pois capitão, 
surprehende-me muito, mas muito... O m-| 
trimonio é um mar mais tenebroso, que o Cabo 
das Tormentas, e vtem-se rvelle coisas bem 
raras. .. Mas francamente não esperava isto 

Eu já sabia ser aquella a maneira parti- 
cular de Jacob dizer o que sentia, e por isso 
não fiz caso, e continuei a minha narrativa : 

=— Mavia-lhvo. prometido. no dia da bóda. 
Dez, mil libras foram depositadas na mão do 
seu banqueiro com este fim: «Meu marido tem 
idéas extraordinarias. . . Pode succeder que 
alguma d'ellas não soja, do meu agrado, 
— me disse ella, — Se o seu yacht não estiver 
na ilha quando eu desejar voltar á Europa, man- 
dar-lhe-hei aviso pará me pôr ali um barco 
às minhas ordens. Em si confio, Jasper Begg 
alrh, para o archipelago de Ken, dôze mezes 

depois de eu partir d'aqui, isto é, de hoje a 
dóze mezes, procurar-me-ha em minha casa, 
“como fazia em outro tempo, para receber as 
minhas ordens. Talvez Jhe diga para voltar a 
Inglaterra, e talvez tambem succeda que me 
dê na venéta ter um navio à minha disposição, 
como quando tinha o/meu yacht, Quem sabe?! 
Estou completamente só o mundo, — voltou 
ella sorrindo, — e ainda que meu irmão viva, 
o Oceano, Pacífico está muito longe de Lo 
dres. .. muito longe! 

«Amanhã, assim que rompa o dia, iremos a 
terra para, vermos Madame Czerny, que é 
“como devo chamar a miss Ruth. Se me disser 
que «volte para Inglaterra,» muito bem; a 
Inglaterra. voltaremos com os nossos soldos. 
ganhos e boas gratificações no bolso. Mas se 
nos mandar «que fiquemos» não ha ninguem 
a bordo capaz de recusar esta ordem, visto 
que está casada com um estrangeiro, que se 
não parece nada com um inglez, e pode neces- 
sitar dos nossos serviços». 

— Nem tampouco se parece com um irlan- 
dez, — exclamou Peter Bligh cuja mãe era de 
Dublin mas o pai cra umas vezes d'uma com- 
marea e outras de outra, conforme convinha. 
a Peter. 

— Edmundo Czerny! Um húngaro! — conti 
nuei, — que tocava. violino de um modo assom 
braso, Como teve a extravagante idéa de vir 
passar a lua de mel à ilha de Ken, é coisa 
que só Deus pode explicar. Dizem que esteve 
muitos annos na América. Eu não sei nada a 
respeito. d'elle, senão, que tem uma voz tão 
attrahente, que é capaz de enfeitiçar qualquer. 
mulher bonita, e por mais esperta que seja, 
Ruth não tinha máis que vinte e três annos 

ndo se casou com elle, Mr. Jacob, 
— Já tinha idade para saber o que fazia, 

— contestou. o. velho marinheiro, — Mas se 
Ruth necessita de algum amigo que à defenda, 
estou seguro de que encontrará a bordo d'este 
barco, não um amigo, mas vinte seis, que é 
quantos temos a bordo, sem contar com o bicho 
da cosinha e o cão, que tambem está por ali 
com alguma coragem. 

— Mestre Jacob tem razão, — voltou Peter 
Bligh, — mas para tratar com mulheres, ainda. 
tem de aprender muito. 

= Pela minha. parte, — observei eu, — não 
mo admirava nada, que o marido de Ruth nos 

   

    

  

  

    

  

      

    
  

    

  

  

    

  

  

      

recebesse mal ármanhã, o nos mandasse retirar 
logo. Mas o mar é livre e largo bastante 
para todos nos mexermos à vontade. O dia 
de âmanhã nos dirá o que temos a fazer. 
Vamos comer qualquer coisa e depois dor 
Necessitamos ter forças e a cabeça dese 
raçada, para quando nascer o sol 

Concordaram todos com o que eu dizi 
sem mais discutir, foi cada um & sua obriga- 
ção, emquanto eu, dirigindo-me para a coberta, 
perguntei no oficial do quarto se havia alguma 
novidade, 

Tinha escurecido por completo é só a ilha 
se achava ainda visivel. A fogueira ao longe 
illuminava o mar com uma luz branca que 
quasi cegava. Perguntei se tinha visto. 
algum barco navegando em direeção a terra 
ou se haviam feito signdes, e elle respondeu-me. 
que nada se tinha passado de anormal. 

—Creio, capitão, que âmanhã encontra. 
remos o porto desembaraçado do lado de lá 
dos rochedos. 

= Pela manhã saberemos isso, — disse-lhe. 
— Yae cear que cu tomo conta do quarto. 

Assim fez, é eu fiquei só, sobre a ponte, 
O vento havia abrandado um pouco. Puzme 

então à contemplar aquella luz, como se fosse 
a luz da janella d'uma habitação, onde me 
esperasse a mulher amada. 

   

  

    

    

(Continia.) 
RICARDO! DE Souza 

figa evita 

NECROLOGIA 

Ferreira Lobo 

Proscge, infelizmente, à lista dos mortos ias tres qu este Inverno teh acurmulado impiedosa. da o não o dapéde der que male a Vive BC ao 
6 dnfemiivel tuto depolê de aiganadida de Euchate sofeimerito, co uma, pensuimcnia-das gia, dot a vida e! morte que por im O pros 

oi grande a perda, Ferecira Lobo ex acima de do ut omenm de bei, no verdadeiro agi ficado da palavra esmaltando est qualidade que se rela fem todos ox actos da sua vida, coma inteligencia clara, um grande amo civic no cum Prieto. de seus deveres ofcine de que era, ave, um tar eieimplar nomes tempos que vão corrido. Nele se perdeu funcionario publico modelo, o. gertor conciencia, corto o sensato, o ce adão prestante e patricia est onquim Rerrelra Lobo, era flo do f- 
cido “visconde de S, Bartolorei, e nasceu (em Lisboa à jo de outubro de 1857. Encetoi a sui, carreira de Huncionaro pub ãos "35 annos de dade, entrando, como ama ãê no “Teibunal de Contas, & por concursos Toi sempre ascendendo aos logar Superiores ar chegar ao de ditétor geral em que tra fivestido Tais de des anos, com raro dcatamento da ça e grande. proveito: para os Serviços pu: cos da sua reparição. Além da cara de conselho, que competia ao cargo de dirétor geral é varias ondecorações que 
den lhe astentavam, muitas portaria de louvor disinguiram o inteligente e aeloso funcionario, 
com inteira justiça, pois Ferreira Lobo não só estava, perfitamentocrientado sbre todos os 
pre Duo Dis dediões o Beniadio espa recer, sempre justo e como conhecedor de toda 
a eenação, Pa Escrupolosamnente cumpridor de seus deveres, 
eta (O priori da cx ml ds mu os na nebidaidade seo pelo sbricos able 
Se since al Cb j a 
fa seu carácter, conquistando css 6 respeito 2a amisade de todos os superiores ou subordi- 
má 

  

    

  

  

    
  

  

  

          
   

  

  

  

  

  

  

   
  

  

 



    
    

Placido, sereno, era assim no trato, 
em sens escritos repassados de bom 
finura, de uma fórma corrétiss 

  

       

que públic 
nistros. da fazenda, em que fez à critica de 
relatórios de mi sobre assuntos fazem. rios bs serviços do maisena fenda notações lo regimento. do Tribal d tas 

Ainda sobre assuntos fazendo 

             

  

     
os são muito 

pélo bom 
s de vinte 

do- no Coinereio do Porto, 
firmados por um. simples 

   
   
   

     
que ali 
EL 

E de grande valia o seu livro Palavras de 
D. Pedro V, obra que raro se encontra, por es 
tar esgotada nos livreiros, 

Em  jornaes e revistas colaborou tambem, 
eo Oucinexre teve à honra por vezes de inse. 

  

  

Com tão inanifesto saber é competencia, foi 
escolhido para varias comissões de serviço pu 
blico, taes como : comissão permanente de con 

ide publi reforma de fazenda da 
do districto di 

ncelho é por fm 
joverno junto da Camara Mu 

Prestou seu concurso a muitas associações e 
sociedades, de algumas das quaes foi fu 

      

                

  

    

  

  

clejade de Geografia   
   

  

  

       

de que mehcionaremos Monte-pio listas e Homens de Let Pensões, Sociedade Promotora de 
cledade do Jardi 
Lisboa, ete 

Socio da Academia Real das Ciencias, da So: vidado, e a que não nm 

O OCCIDENTE 

  

Consuutento Fensiana Lono 

    

    
     

  

vezes 0 ouvimas: no: Asilo de 
enaltecendo os serviços daquel 
tituição fundada por Luis Mou 
Ferreira Lobo com carinhosas p 

mento se dirigia Ás cream 
premios que es 

o ão estudo, 
sucedia no Asilo da Ajuda, O conselheiro Ferreira Lobo, 

casa da ra de S. Bartolon 

   

    

    
  un 4, na ma 

  

        
  

han de 26 de fevereiro O pesar que sua morte causou bem se poude 
avaliar pel; a raordinaria concor HER fare muitos foram os. amigos que, O acompanharam & ultima jarida, pordue muitas       
sobera conquistar: : 

mos!podido prestar esta homenagem: 

  

  

E 

Aviso 

   
Com este numero é di 

gratis a todos os srs; assi 
um suplemento retracto do actor 

TanoRDA 
O preço deste suplemento avulso 

é de 109 réis e com o numero cor- 
respondente 200 réis, 

ibuido 
hantes 

e da Associação de Jorna: 
rás, de que era agora pre. 

valiosos serviços. 
  

   

  

  

Gaspar Pinto Teixeira : aLravate 
Fazendas modernas para a estação de verão 

SRAVATARIA 

Rua Augusta, 245 e 247 LISBOA 

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadolphia e Escola Medica de Lisboa. 
Extração dos dentes sem dôr 

Dentes artificiaes colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA. 

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca. 
xigie pois esta    em todos o estabelecimentos 

agensge 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantis 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

     

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, Limitada 
NUMERO TRIECNONICO ATT 

44, R. do Arsenal, 461, Esquina do Largo do Polourinho, 3 
ie LISBOA 

Endereço telographico- «PEILING 

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga do Portugal 

A BOBONE 
NAPHO DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS S 
din Pri, 4 iglamas de bao, medal or 2 epa 

  

  

  

    

  

Grand eolieeção adomtas do pala 
18, RUA SERPA PINTO, 18 (Chiado, junto da Egreja dos Martyres), LISBOA   

  

a ES az Institut: imari dario Collesão Francês se nstituto primario e secunda 

  

Auetorisado por Alvará Regio de 26 de julho de 4904 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 

JE EGLS BOA Il 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 

     opositada 
yâmplos      

  

do commercio, Eymnistca, esgrima, música, nei, GUS 

5 e lim excellênte parque para recreio dos alunos. 

Matricula permanente de alummos internos, semi-internos é externo 
Achando se este ins do em púleio, que edagogia « hygiene modera. Dispõe de vastiaimas au 

Gorpo docente é composto dos mais aucrorisados professores é 0 . tia da nossa solicitude é escrupulo na escolha do professorado. 

sem todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 
  mente construído para collegio, às suas condições satisfazem todas as exigen- earejados dormitorios, mugnifico refeitorio, casa de banho com todas as com-      

s magnificos resultados dos exames, todos os annos são à mais segura garan- 

  

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 
O director e proprietario — ALPREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908)



suplemento ao n.º 1088 do «OCCIDENTE» 

20 de março de 1909 

  

   


